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Resumo. Este documento descreve, de maneira sucinta, a minha participação
na 63a reunião da Internet Corporation for Assigned Names and Numbers
(ICANN) que aconteceu em Barcelona - Espanha nos dias 20 a 25 de outubro
de 2018.

1. Informação Geral do Evento
As Reuniões da Corporação da Internet para Atribuição de Nomes e Números (ICANN)
são a concretização do modelo multissetorial pois fornecem um espaço onde é possı́vel,
entre outras coisas: se comunicar entre os diversos setores, realizar atividades de
divulgação, trocar boas práticas, realizar negócios e interagir entre os membros da co-
munidade. Elas acontecem três vezes ao ano e, ao longo dos últimos tempos, tornaram-se
eventos cada vez mais complexos. A 63a Reunião da ICANN, ou ICANN63, foi no
formato Annual General Meeting e contou com 2639 participantes registrados, onde 41%
estiveram pela primeira vez neste evento e apenas 20% se declararam do gênero feminino,
53% do gênero masculino e 27% não declararam. Da Europa foram 54% dos particantes e
5% da América Latina e Caribe[ICANN 2018]. Mais detalhes podem ser vistos na Figura
1.

2. Relato
A Reunião Geral Anual é a mais longa das três principais reuniões “presenciais” de
2018. Nesta reunião eu acompanhei principalmente as reuniões do GAC por conta das
discussões em torno do .amazon.

A OCTA enviou uma carta manifestando a sua preocupação sobre uma possı́vel
atribuição, pela ICANN, do domı́nio .amazon à empresa Amazon sem levar em
consideração aspectos culturais, econômicos, interesses sociais e ambientais em uma
região tão sensı́vel como é a Região Amazônica. O Communiqué do GAC de
Barcelona[GAC 2018] ressalta que os paı́ses da OCTA têm o direito de participar da



Figura 1. Perfil dos Participantes da ICANN 63[ICANN 2018]

governança do nome de domı́nio .amazon expressando uma preocupação em relação ao
uso do domı́nio sem o consentimento dos paı́ses membros.

A situação hoje é que, infelizmente, não se está mais em condições de negar
o uso do domı́nio pela Amazon e sim, que a governança do domı́nio seja comparti-
lhada. A empresa poderia usar, imediatamente, domı́nios como “books.amazon” ou “kin-
dle.amazon”. Mas cada paı́s, por sua vez, teria o direito de usar domı́nios relacionados à
sua região e/ou herança cultural. Essencialmente, os paı́ses querem estabelecer um comitê
no qual tanto eles (incluindo nós, o Brasil) quanto a Amazon, teriam a oportunidade de se
opor, no futuro, a novos domı́nios no primeiro nı́vel.

Logo, os paı́ses amazônicos não aceitaram a proposta da Amazon por entender,
principalmente, que não haveria a participação dos paı́ses na polı́tica de uso do .amazon.
A ICANN buscou uma solução de compromisso que atendesse a ambos os lados, mas



isso não foi possı́vel, e o fato saiu do GAC e foi levado à reunião pública do conselho
diretor que retirou a proibição da continuidade dos procedimentos para o uso do domı́nio.
Alegou também um um alinhamento posterior dos detalhes entre as partes envolvidas
onde foi citada uma reunião no Brasil e um acordo realizado. Tal acordo foi desmentido
pelo Embaixador Benedicto à delegação do CGI em Barcelona.
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